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APRESENTAÇÃO

Na sociedade atual, onde cada vez mais se necessita de informações rápidas e 
eficientes, o repasse de tecnologias é uma das formas mais eficazes de se obter novas 
tendências mundiais. Neste cenário destaca-se as engenharias, as quais são um dos 
principais pilares para o setor empresarial. Analisar os campos de atuação, bem como 
pontos de inserção e melhoria dessa desta área é de grande importância, buscando 
desenvolver novos métodos e ferramentas para melhoria continua de processos.

Estudar temas relacionados a engenharia é de grande importância, pois desta 
maneira pode-se aprimorar os conceitos e aplicar os mesmos de maneira mais eficaz. 
O aumento no interesse se dá principalmente pela escassez de matérias primas, a 
necessidade de novos materiais que possuam melhores características físicas e químicas 
e a necessidade de reaproveitamento dos resíduos em geral. Além disso a busca pela 
otimização no desenvolvimento de projetos, leva cada vez mais a simulação de processos, 
buscando uma redução de custos e de tempo.

Neste livro são apresentados trabalho teóricos e práticos, relacionados a área de 
engenharia, dando um panorama dos assuntos em pesquisa atualmente. De abordagem 
objetiva, a obra se mostra de grande relevância para graduandos, alunos de pós-graduação, 
docentes e profissionais, apresentando temáticas e metodologias diversificadas, em 
situações reais. Sendo hoje que utilizar dos conhecimentos científicos de uma maneira 
eficaz e eficiente é um dos desafios dos novos engenheiros.

Boa leitura.

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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CAPÍTULO 4
 

ONDE O EDIFÍCIO E A CIDADE SE ENCONTRAM: 
CONEXÕES NA ORLA DE MACEIÓ-AL

Morgana Maria Pitta Duarte Cavalcante
Programa de Pós-graduação em Arquitetura e 

Urbanismo- PPGAU-FAU-UFAL
Maceió-AL

http://lattes.cnpq.br/0193797497833820 

Matheus Santana Correia
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo FAU-
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Luanne de Andrade Brandão
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RESUMO: O artigo investiga o edifício no contexto 
da cidade a partir de suas conexões, pontuando 
os espaços de transição entre o espaço público 
e o privado na tentativa de identificar onde “a 
cidade e o edifício se encontram”, especialmente 
a partir do nível do solo. Desta forma, a pesquisa 
busca no espaço da cidade de Maceió, neste 
primeiro momento, na orla norte da cidade, nos 
bairros da Pajuçara e Ponta Verde; identificar 
estes espaços de conexão com o edifício e 

que a torna mais viva e democrática. Como 
procedimentos metodológicos efetuou-se a 
revisão bibliográfica referente aos conceitos de 
conexão, espaços de transição, permeabilidade, 
intervalo e design urbano; além de levantamento 
de dados e pesquisa de campo na área de 
estudo delimitada. Ressalta-se que a pesquisa 
desenvolvida é anterior à pandemia da Covid-19.
PALAVRAS-CHAVE: Cidade. Edifício. Conexão.

ABSTRACT: The article investigates the building 
in the context of the city from its connections, 
pointing out the transition spaces between 
public and private space in an attempt to identify 
where “the city and the building meet”, especially 
from the ground level. In this way, the research 
searches in the space of the city of Maceió, in this 
first moment, in the north edge of the city, in the 
districts of Pajuçara and Ponta Verde; to identify 
these spaces of connection with the building 
and which makes it more lively and democratic. 
As methodological procedures, a bibliographic 
review was carried out referring to the concepts 
of connection, transition spaces, permeability, 
interval and urban design; in addition to data 
collection and field research in the delimited study 
area. It is noteworthy that the research developed 
predates the Covid-19 pandemic.
KEYWORDS: City. Building. Connection.

1 |  INTRODUÇÃO
O Edifício na contemporaneidade quando 

analisado a partir dos espaços de conexão 
entre o mesmo e a cidade traz de maneira clara 
elementos qualificadores que o definem a partir 

http://lattes.cnpq.br/5422131979734870
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de sua localização, implantação e entorno. Alguns exemplos são notórios de edifícios que 
se integram à cidade, tais como: o Rockfeller Center, em Nova Iorque, com sua pista de 
patinação no gelo e espaço para arte urbana e o MASP, em São Paulo, através de seu vão 
livre, onde em ambos os casos há a permissão de uma ligação com a cidade, com espaços 
“vividos” mais amplamente pela população, espaços de transição onde “o edifício e a 
cidade se encontram” (GEHL,2013). Assim, a permeabilidade dos edifícios e a cidade, em 
especial, a partir do pavimento térreo instiga e corrobora para uma cidade mais conectada 
e vivenciada por seus habitantes. 

Logo, identificar os espaços que marquem a passagem entre o privado e o público, 
sejam eles de transição, intervalos, calçadas ou ruas, é importante para que seja delineado 
esta conformação do espaço a partir de seus edifícios e como eles se conectam com a 
urbe. 

Desta forma, investiga-se na cidade de Maceió, especialmente em sua orla norte, 
espaços ao nível da rua que instigam a participação da população enquanto espaços de 
vivência, intermediários entre o público e o privado. Para a pesquisa torna-se necessário 
a discussão dos conceitos de conexão, espaços de transição, intervalo, permeabilidade 
física e design urbano. 

Ermínia Maricato como proposta para sociedade aponta para lógica das relações 
sociais como elemento chave para modificar a própria sociedade. Antes de se modificar o 
crescimento das cidades, a sociedade necessita rever e reestruturar o paradoxo de suas 
próprias relações. Desta forma, indica que:

É evidente que não é possível reverter o rumo do crescimento das cidades sem 
reverter os rumos das relações sociais. A construção de um novo paradigma 
urbano faz parte da luta por uma nova sociedade, mas enquanto tal interessa 
destacar aqui a sua especificidade.  (2007, p.169).

Assim, a pesquisa busca no espaço da orla norte da cidade de Maceió, identificar 
espaços de conexão com o edifício e exemplares de mobiliário urbano que permitem que o 
espaço da urbe seja mais inclusivo e participativo.

Hertzberger (2010) – Lições de Arquitetura apresenta o conceito de intervalo como 
o local onde se estabelece um primeiro contato entre o que é privado e público, o que para 
pesquisa é fundamental para se entender o espaço a ser trabalhado. 

Outro conceito a ser estudado é de conexão: 
Montaner (2002,2008) investiga a questão da cidade sistêmica que é fluida e 

conectada. A conexão do edifício com a cidade e obras referenciais que privilegiam este 
tipo de desenho. Desta forma, pretende-se a partir do autor ampliar o repertório sobre a 
temática através da pesquisa de obras referenciais.

1.1 Público e Privado

Num sentido mais absoluto, podemos dizer: pública é uma área acessível 
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a todos a qualquer momento; a responsabilidade por sua manutenção é 
assumida coletivamente. Privada é uma área cujo acesso é determinado 
por um pequeno grupo ou por uma pessoa, que tem a responsabilidade de 
mantê-la. (HERTZBERGER, 2010, p. 12).

Como deixou claro Hertzberger (2010), a relatividade dos conceitos de público e 
privado vai além de sinalizadores da privacidade de um local, como cones ou seguranças 
particulares. 

1.2 Espaço de Transição
Quanto ao conceito de espaços de transição, Gehl (2013, p.75) entende que na 

contemporaneidade “o tratamento dos espaços de transição da cidade, em especial, os 
andares mais baixos, tem influência decisiva na vida do espaço urbano. ” 

“Os espaços de transição da cidade limitam o campo visual e definem o espaço 
individual. Essas transições contribuem de forma crucial para experiência espacial e para a 
consciência do espacial como lugar. ” (GEHL,2013, p.75).

Ao mencionar em seu livro sobre o espaço de transição, Jan Gehl deixa claro seu 
conceito e seu funcionamento: “É o local onde se entra e sai do edifício, onde pode haver 
interação da vida dentro das edificações e da vida ao ar livre. ” (GEHL,2013, pg. 75). 
São assim agenciamentos de entrada, fachadas, espaços que consistem na dualidade dos 
conceitos de público e privado, vivenciando ambos, como se observa nesse acesso ao 
Museu Nacional de Brasília (Figura 1). 

Fig.1 Entrada do Museu Nacional de Brasília. 

Fonte: CORREIA,2016.

Já em uma perspectiva relacionada ao resguardo, o espaço de transição se torna 
um ambiente de preparação para a saída ou entrada na residência. Em vista da mudança 
de comportamento influenciada pelos espaços. Trata-se de estabelecer uma área para, 
psicologicamente, o indivíduo compreender a mudança de espaço e, assim, mudar seu 
comportamento. Sendo esse espaço um elo de conexão de quem se encontra no edifício 
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com o meio externo, definem-se duas formas para esse espaço: suave quando se trata de 
um local aberto e interessante para o transeunte; e rígido quando um local fechado e pouco 
atrativo. 

1.3 Intervalo 
“O valor desse conceito [intervalo] é mais explícito na soleira per excellence, a 

entrada de uma casa. Estamos lidando aqui com o encontro e a reconciliação entre a 
rua, de um lado, e o domínio privado, de outro. ” (Hertzberger,2010, p. 32). A partir da 
análise, Hertzberger (2010) torna-se visível a importância da relação do edifício com o 
meio público, visto agora do meio privado, da construção. Comumente encontrados em 
bares e restaurantes, localizados em ruas com tráfego intenso de pedestres, como é 
o caso dos bares da rua Augusta (Figura 2), em São Paulo, esse espaço propicia uma 
relação de pertencimento ao meio público dentro do meio privado, ou seja, da segurança, 
da comodidade. 

Fig. 2  Rua Augusta.

Fonte: TEIXEIRA, 2011.

Assim, é tomado como intervalo o espaço do meio privado de comunicação com o 
meio externo, dado o exemplo da soleira. Seria tal como considerar o espaço de transição 
definido por Jan Gehl como uma parada, um ponto para se acomodar e se comunicar com 
o público na segurança do privado.

1.4 Permeabilidade 
“Permeabilidade física entre espaços públicos e privados ocorre nas entradas para 

os edifícios ou jardins. Isso enriquece o espaço público através do aumento do nível de 
atividade em suas bordas. ” (BENTLEY et al., 1985, p.13).

A partir dos estudos de Bentley a pesquisa também procurou efetuar aproximações 
teóricas para melhor construção do conceito de espaço de transição, buscando entender 
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os espaços de permeabilidade entre o edifício e a cidade, além de elementos importantes 
à compreensão dos espaços estudados. 

Segundo Bentley et al. (1985), em se tratando de arquitetura a permeabilidade é a 
possibilidade de interação entre o exterior e o interior, podendo ser física ou visual. 

A permeabilidade física é caracterizada pela quantidade de acessos existentes na 
edificação, pela quantidade de aberturas, pela relação estabelecida entre os vazios do 
artefato construído. Já a permeabilidade visual permite a interação visual entre o interior e 
o exterior, insinua-se através de transparências. 

Quanto maior a permeabilidade proporcionada por fachadas de vidros, janelas e 
varandas, maior será o contato com o exterior e maior será a interação do usuário com o 
meio urbano, enriquecendo a troca de experiências com o meio externo.

Experimentar a cidade através de seus sentidos, percebendo e vivenciando o que 
está acontecendo no seu entorno tanto no ambiente público quanto no privado como nas 
lojas, fábricas, oficinas e edifícios coletivos adjacentes possibilita enriquecimento nas duas 
direções. (GEHL, 2013).

Ainda que, alguns edifícios privados em determinadas situações se apropriam 
de um menor grau de permeabilidade com o objetivo de favorecer à privacidade. Estes 
acabam se isolando do meio externo, dificultado uma série de interações e estímulos que 
a permeabilidade possibilita. 

Sendo assim, podemos analisar que os espaços privados e públicos precisam 
estar dispostos de forma que propiciem uma melhor vivência e interação dos usuários, 
proporcionando uma ligação entre o edifício e a cidade. 

1.5 Conceitos de Design e Design urbano 
O termo design é proveniente do inglês e quer dizer desenho, por sua vez o design 

urbano é o desenho de elementos e espaços que formam uma cidade, pode-se assim 
dizer, é tudo que está inserido no meio urbano, formando então uma paisagem urbana. Os 
agentes formadores dessa paisagem são diversos, como, vias, calçadas, praças, áreas 
públicas de convívio, mobiliário e equipamento urbano. Esses e outros tantos agentes 
trabalham em função do usuário, de uma população, se não houvesse quem os utilizasse, 
não faria sentido sua existência. 

Os elementos de design urbano que ajudam a compor essa paisagem devem 
traduzir a personalidade de quem o fez e também caracterizar de maneira esteticamente 
harmônica o local de inserção. 

De acordo com Creus (1996), o desenho de elementos urbanos não se difere em 
nada de outros tipos de design, sendo assim, o processo de design deve satisfazer três 
conceitos interligados, a funcionalidade, a racionalidade e a emotividade. 

Para ele os elementos têm que atender aspectos funcionais de uso, aspectos 
matemáticos e racionais e em relação ao conceito de emotividade, o autor discorre que 
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sobre o grau de reações e sensações psicológicas, que o objeto provoca no observador. 
Segundo Gehl (2013) espaços públicos devem ser prioritariamente pensados em 

termos de dimensão humana, o espaço urbano deve ser elaborado em função de seus 
usuários.(Figura 3).

Fig. 3 -Elemento urbano de acesso ao metrô. 

Fonte: BRANDÃO, 2016.

1.6 Mobiliário Urbano 
Conhece-se como mobiliário urbano, todos os equipamentos inseridos em espaços 

públicos de uma cidade, sendo alguns dele de informação, sinalização, comunicação, 
iluminação, descanso, lazer, de maneira a atender as necessidades de qualquer usuário/
cidadão, proporcionando o bem-estar no espaço urbano. 

São ainda considerados elementos pertencentes a esta definição, os equipamentos 
de cultura como, escultura, marcos, monumentos, painéis artísticos, os de comércio como, 
comércio ambulante, quiosques de uso comercial, contanto que estejam em área pública, 
barracas, os de ornamentação de paisagem urbana, como canteiros de árvores, fontes ou 
chafarizes e muitos outros. 

Segundo a legislação brasileira, por meio da Lei 10.098/2000, define o termo 
mobiliário urbano como: 

“Conjunto de objetos presentes nas vias e espaços públicos, superpostos ou 
adicionados aos elementos da urbanização ou da edificação” (BRASIL, 2000). 

De acordo com a definição da NBR 9283, 1986 sobre mobiliário urbano: 
“Todos os objetos, elementos e pequenas construções integrantes da paisagem 

urbana de natureza utilitária ou não, implantados mediante autorização do poder público, 
em espaços públicos e privados. ” (ABNT, 1986).

A norma ainda dá a definição dos tipos, alguns mencionados acima, que são 
adotados pela ABNT e são eles: circulação e transporte, cultura e religião, esporte e lazer, 
sistemas de comunicações, sistema de energia, sistema de iluminação pública, sistema de 
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saneamento, segurança pública e proteção, abrigo, comércio informação e comunicação 
visual e por último o de ornamentação da paisagem e ambientação urbana. 

Segundo o arquiteto e urbanista Jorge Mario Jáuregui em seu livro Utopia Viva – 
Workshop de Desenho Urbano (2001): 

“O mobiliário urbano pode ser considerado um complemento importante na 
qualificação do espaço urbano [...]”. (2001).

Antes de tudo deve-se ter em mente que o mobiliário urbano é feito para pessoas 
e que cada uma tem particularidades e principalmente necessidades diferentes. Dessa 
forma deve ser concebido e implantado de modo atender a todos os critérios desejados por 
uma população. É importante que o funcionamento desses equipamentos seja o melhor 
possível, levando em conta aspectos ergonômicos, antropométricos, funcionais e também 
construtivos, propiciando acessibilidade a todos. 

Levando em consideração que o mobiliário urbano é algo que compõe a paisagem 
urbana, é importante também pensar sua aparência visual para que não seja algo pesado 
e até mesmo desagradável aos olhos do observador. Cada mobiliário deve representar 
a identidade de uma cidade, como são icônicas as cabines telefônicas em Londres 
(comunicação) (Figura 4), além da sua forma dever estar integrada no meio urbano, como 
no exemplo de bancos inseridos nos passeios da cidade (ambientação) (Figura 5). 

Fig. 4  Telefone público em Londres.

Fonte: BRANDÃO, 2016.
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Fig. 5  Banco em Logroño. 

Fonte: BRANDÃO, 2016.

2 |  A ÁREA E A METODOLOGIA APLICADA
A pesquisa tem como metodologia a observação participante e apresenta como 

procedimentos metodológicos a revisão bibliográfica referente à temática estudada e a 
pesquisa de campo na área de estudo através de registros fotográficos dos espaços e 
das diferentes tipologias de design urbano na orla nos bairros da Pajuçara, Ponta Verde e 
Jatiúca em diferentes dias e horários nos anos de 2015 e 2016. (Figura 06).

Salienta-se que para a investigação conceitual trabalhou-se buscando embasamento 
acerca de temas como CONEXÃO, INTERVALO, PERMEABILIDADE, ESPAÇO DE 
TRANSIÇÃO E DESIGN URBANO. A leitura visual (seus elementos) do meio ambiente 
construído. Questões estas necessárias ao entendimento da produção plástica/visual no 
espaço de estudo delimitado. 

Figura 6 Recorte do mapa da orla de Maceió.

Fonte: PMM.
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3 |  ESPAÇOS DE TRANSIÇÃO, INTERVALO, PERMEABILIDADE E DESIGN 
URBANO NA ORLA 

Com a presença constante de hotéis e restaurantes na orla, percebe-se a existência 
de espaços que são atrativos para o pedestre com cardápios expostos na entrada e 
bancos para espera em frente à fachada, configuração usada também pelos mercados de 
artesanato, quiosques, e pelos próprios hotéis. Desta forma, definindo espaços de transição 
entre o público e o privado. Um exemplo claro da existência de tais espaços é a área em 
frente ao restaurante Imperador dos Camarões. (Figura 7).

Figura 7 Entrada de restaurante na orla. 

Fonte: CORREIA, 2016.

 
Outra característica marcante nos prédios de serviço de tal trecho são amplos 

espaços abertos nos limites das edificações com a rua (Figura 8), como mesas cobertas 
pelo telhado, mas sem a presença de parede que impedisse a vista da rua ou da praia. 

Figura 8 Intervalo em um hotel para a rua.

Fonte: CORREIA, 2016.

No caso das edificações residenciais, os espaços de transição por mais que sugeridos 
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pela construção, encontram-se subutilizados na maioria dos casos. No edifício Neo 2.0, 
cujo o uso é misto, contando com a presença de uma filial da rede de lanchonetes Subway, 
percebeu-se a presença de pessoas que estavam interagindo com os dois espaços, tanto 
com o interior (privado) quanto com o exterior (público). (Figura 9).

Figura 9 Mulheres observam movimentação na rua no edifício Neo 2.0. 

Fonte: CORREIA, 2016.

Aos domingos, o trecho percorrido na Avenida Sílvio Carlos Vianna (Figura 10) é 
fechado para o trânsito de carros e motos, ficando aberto como espaço público de lazer 
onde transitam pedestres, bicicletas e skates, patins.

Figura 10  Rua fechada para circulação de automóveis. 

Fonte: CORREIA, 2016.

Contextualmente, trata-se de uma região predominantemente residencial com a 
presença de pontos comerciais tanto nas proximidades do calçadão quanto ao lado dos 
prédios. Em relação às edificações residenciais, constatamos um isolamento e abstenção 
da comunicação com o meio externo por parte dos moradores. Na prática, apenas a 
existência de contato visual através de varandas fechadas ou abertas (permeabilidade).

Com relação aos bares do calçadão (barracas) encontramos tanto a situação do 
espaço de transição quanto a do intervalo. A fim de tornar convidativa a entrada, os bares 
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e restaurantes do calçadão são completamente abertos, integrando-se ao espaço externo 
para possibilitar ao cliente a visão do mar e da movimentação na avenida e na calçada.

A partir das observações na orla e de análises de acordo com os conceitos estudados, 
até então, foram escolhidos dois edifícios que apresentam uma maior quantidade de 
elementos arquitetônicos que facilitam a permeabilidade, os quais foram, o hotel Radisson 
e o edifício Ana Maria, ambos situados na orla do bairro de Pajuçara.

• Hotel Radisson (atual Best Western Premier Maceio)

O hotel Radisson, atual hotel Best Western Premier Maceio (Figura 11) está situado 
na orla do bairro de Pajuçara, na Avenida Doutor Antônio Gouveia, em uma localização 
considerada privilegiada por se situar próximo à praia. Posição essa, que passa a ser um 
dos atrativos aos turistas. O edifício apresenta uma fachada envidraçada praticamente em 
toda a sua extensão, chamando atenção de quem ali passa. Nesse caso, foi observado que 
a permeabilidade visual existente, é por meio do usuário que se encontra dentro do edifício, 
visto que, devido aos enormes painéis de vidro pode observar o meio externo. Entretanto, 
esses mesmos painéis que possibilitam essa interação de dentro para fora, bloqueiam a 
interação no sentindo inverso. A escolha do tratamento com filme espelhado nas fachadas 
de vidro, com o objetivo de assegurar a privacidade, permite a iluminação vinda de fora, 
mas em contrapartida bloqueia a visão de quem está do lado de fora, formando barreiras 
visuais que passam a bloquear tal interação.

 

Figura 11  Hotel Radisson (atual Best Western Premier Maceio) - permeabilidade visual. 

Fonte: PACE, 2016.

A permeabilidade física foi observada no pilotis, tanto no hall de entrada do hotel 
onde existe um espaço aberto com mobiliário destinado à interação do usuário, como na 
fachada que apresenta uma grande marquise e duas colunas de sustentação fazendo a 
marcação da entrada principal, o que facilita atração e o direcionamento do usuário para 
adentrar na edificação. Esses dois pontos permitem a permeabilidade tanto do usuário 



 
Engenharias: Criação e repasse de tecnologias Capítulo 4 52

interno como externo.

• Edifício Ana Maria

Localizado na orla de Pajuçara, no edifício residencial e comercial Ana Maria (Figura 
12), foram identificados vários elementos bastante relevantes para o acontecimento da 
permeabilidade no edifício. Logo no pilotis é possível observar a permeabilidade física, 
pois o prédio possui dois acessos: uma entrada privada para a parte residencial destinada 
somente a moradores e visitantes e uma entrada pública para a galeria que possui lojas, 
cinema, empresas de turismo, lan house, consultório e outros espaços comerciais. 

Fig.12  Edifício Ana Maria-permeabilidade física. 

Fonte: PACE, 2016.

O corredor da galeria percorre toda a extensão do prédio e acaba do outro lado do 
quarteirão, tendo acesso também, pela Rua Jangadeiros Alagoanos, onde se pode notar 
um acesso para o hotel ao lado da galeria. Isso se torna um ponto interessante na análise 
por se tratar de um prédio que apresenta três funções e quatro acessos diferentes, podendo 
ser observada claramente um alto grau de permeabilidade física existente na edificação, 
conforme Bentley et al. (1985).

Assim, o usuário tem a possibilidade de percorrer toda a extensão do edifício 
privado, que ao mesmo tempo é público, de maneira livre a usufruir dos serviços que nele 
estão presentes.

Também, durante a pesquisa ao longo da orla, foi possível observar o comportamento 
dos usuários em relação ao mobiliário como, por exemplo, entender quais são os 
equipamentos de permanência temporária e os de permanência constante. Dentre os 
elementos encontrados, estão alguns dos enumerados: quadra esportiva-elemento de 
lazer, de comércio-banca de revista e de circulação- bicicletário.

É possível notar que há uma interação do cidadão com os elementos mostrados, 
que existe um uso direto deste equipamento.
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Fig. 13  Quadra esportiva, considerado elemento de lazer. 

Fonte: BRANDÃO, 2016.

Fig. 14  Banca de revista, considerado elemento de comércio. 

Fonte: BRANDÃO, 2016.

Fig. 15 Bicicletário, considerado elemento de circulação e transporte. 

Fonte: BRANDÃO, 2016.

Ao fundo é possível observar a existência de playgrounds (rampas para prática de 
esportes) para uso do lazer.

Desta forma, percebemos diferentes equipamentos que permitem interação do 
usuário com o próprio espaço urbano, tornando a cidade mais humana e vivenciada através 
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de seus espaços democráticos.

4 |  CONCLUSÕES
Entende-se a partir desta pesquisa que a cidade apresenta espaços que, se bem 

agenciados e convidativos, podem favorecer a vida participativa de seus habitantes. 
As cidades quando pensadas para pessoas, como Gehl assim assinala, potencializam 
a convivência, especialmente, ao nível da rua. Portanto, a pesquisa ainda em fase de 
finalização busca mapear e pontuar estes espaços que tornam a cidade mais convidativa 
a ser efetivamente vivida.
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